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II. EMENTA.  
O campo problemático da historiografia contemporânea. A discussão sobre o conceito de 
paradigma. Tendências recentes da produção do conhecimento histórico. A crise da razão 
iluminista e seu impacto sobre as ciências sociais e a história. O debate modernidade 
versus pós-modernidade. A crise da modernidade e os questionamentos – em diferentes 
medidas – do paradigma científico moderno. Relação entre crise da modernidade e crise 
da história. Novas tendências teórico-metodológicas críticas da epistemologia racionalista: 
ameaças às pretensões de objetividade e cientificidade do conhecimento histórico, bem 
como à pressuposição do real histórico como referente. As alternativas paradigmáticas da 
história entre os reducionismos extremos da historiografia moderna e da historiografia 
pós-moderna. Os limites da interdisciplinaridade: suas contribuições e ameaças à 
identidade epistemológica da história. A filosofia analítica, a fenomenologia e a 
hermenêutica, o marxismo ocidental e o estruturalismo. Os embates entre objetividade e 
narratividade, abordagens global e micro-histórica, determinismo estruturalista e 
voluntarismo individualista, real histórico e suas representações. A ameaça da diluição ou 
não do conhecimento histórico ao domínio do literário-ficcional. 
 
III. OBJETIVO GERAL 
Compreender as transformações ocorridas no campo historiográfico a partir das 
perspectivas abertas pela Escola dos Analles e a Escola Social Inglesa, especialmente a 
após os anos de 1960/1970 até os dias atuais. 
 
IV. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
. compreender o processo historiográfico que levou ao retorno das mentalidades e sua 
relação com o conceito de cultura 
. observar a passagem do conceito de história social para o de história cultural 
. apreender o significado do conceito de Representação para a História Cultural 
. observar a relação entre s e Literatura em suas semelhanças e diferenças narrativistas 
. abordar a discussão entre paradigma moderno e pós-moderno 
 



V. CONTEÚDO 
. A escola dos Annales a partir da 2ª e 3ª geração. 
. O retorno das mentalidades e sua relação entre os conceitos de cultura e imaginário 
. A relação entre História e Literatura 
. A micro-história e sua relação com a macro-história 
. A história do tempo presente e a metodologia da história oral 
. O debate entre paradigma moderno e pós-moderno 
 
VI. METODOLOGIA E RECURSOS 
Aulas expositivas dialógicas acompanhadas de exercícios e dinâmicas em sala de aula 
 
VII. PROCESSOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
As avaliações serão realizadas em dois módulos: no primeiro será realizada uma prova 
individual; no segundo módulo será avaliado a participação, atenção, concentração e 
entendimento do assunto por meio das dinâmicas e exercícios que serão aplicados em 
sala de aula. 
 
VIII. AVALIAÇÃO 
. Prova individual 
. Exercícios realizados em sala de aula. 
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XI. CRONOGRAMA 
 
Fevereiro: Apresentação do curso, turma e professor. Discussão do plano de curso e dos 
textos a serem trabalhados durante o semestre.  
Março: Discussão de textos sobre a Escola dos Annales a partir dos anos 60/70 e o 
surgimento da Nova História Cultural 
Abril: Discussão de textos sobre micro história, história do tempo presente e história oral 
Maio: Debate sobre textos que tratam dos paradigmas modero e pós-moderno 
Junho: Debate sobre textos que abordam as semelhanças e as diferenças entre o 
discurso histórico e o discurso literário 
Julho: Finalização do semestre 
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